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Rua Alexandrino
Chaves Velho 183,

4590-318 Freamunde

Estamos abertos
também

aos domingos
e feriados

das 14h00 às 19h00

Direitos Reservados

Mara teve festa de aniversário alusiva a Luccas Neto

Vários fenómenos têm 
surgido na Internet que 

infl uenciam o desenvolvimento 
das crianças e têm o poder de 
mudar comportamentos, mas 
nem todos são encarados do 
mesmo modo. E se há alguns 
que são vistos como prejudi-
ciais para as crianças, outros 
há que têm um papel educativo 
na formação dos mais peque-
nos, como conta Eliana Ribei-
ro, mãe de uma menina de seis 
anos que é uma “fã incondicio-
nal” do brasileiro Luccas Neto. 
Marina Silva, psicóloga, apela 
aos pais para estarem "alerta" 
e para promoverem "férias da 
tecnologia",  para moderar o 
uso de dispositivos eletrónicos 
que, em média, ronda as 6 ho-
ras diárias.

A “bala”, a “geladeira”, o “sor-
vete” são algumas das palavras 
que, cada vez mais, fazem parte 
do vocabulário das crianças por-
tugueses. A “culpa”, é dos con-
teúdos publicados por youtubers 
brasileiros cujos vídeos começam 
a ser consumidos em maior quan-

tidade pelos mais pequenos, du-
rante os tempos livres. 

Contudo, se há quem aponte 
estes fenómenos como negati-
vos, outros há que os entendem 
como educativos, especialmente 
quando se tratam se youtubers 
que desenvolvem conteúdos mais 

direcionados para as crianças. 
Luccas Neto é exemplo disso… re-
centemente em Portugal, o you-
tuber brasileiro fez as delícias dos 
mais pequenos e esgotou várias 
sessões do espetáculo “A Esco-
la de Aventureiros”, em Lisboa e 
Guimarães.

Com mais de 36 milhões de 
subscritores, Luccas Neto, de 29 
anos, é o maior infl uenciador in-
fantil do Brasil e dos mais vistos 
em Portugal, onde não há oferta 
infantil portuguesa. Mara Neto 
tem 6 anos e é uma fã de Luc-
cas Neto. Expressões como “me 
pega” ou “me chega” que usou 
quando tinha três anos, alerta-
ram a mãe. 

Sem redes sociais, pela sua 
tenra idade, Mara Neto começou 
a ver vídeos. “Começamos a pôr-
-lhe o Canal Panda para a entre-
ter, mas depois foi crescendo e 

começou ela própria a pesquisar 
vídeos”, conta a mãe, Eliana Ri-
beiro.

Daí a chegar a Luccas Neto foi 
um pulinho, pois os vídeos iam 
surgindo e acabaram por chamar 
a atenção da menina, pelas suas 
"brincadeiras" e pelos ensina-
mentos, conta Mara, que partilha 
com os amigos na escola – a gran-
de parte fã do brasileiro – as brin-
cadeiras que ele ensina. “E sou 
uma aventureira [um dos perso-
nagens do espetáculo de Luccas 
Neto]”, disse, orgulhosa. 

Foram as expressões brasilei-
ras usadas pela fi lha que a aler-
taram para os conteúdos que via 
na televisão e no computador. 
“Quando me apercebi, ela falou-
-me do Luccas Neto e fui ver do 
que se tratava”, conta. Pesquisou 
na Internet e falou inclusive com 
a pediatra da menina, para perce-
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Editorial

O português 

do «Youtube»

A infl uência das redes sociais 
no desenvolvimento das crianças 
é cada vez maior, ao ponto de se 
traduzir em episódios como os 
que retratamos no tema de desta-
que desta edição.

Mais do que uma preocupa-
ção com o sotaque ou os termos do 
“português brasileiro” que elas 
apreendem, devíamo-nos con-
centrar no “porquê“ de lhes se-
rem concedidas horas e horas de 
acesso às mesmas, uma cedência 
que se acentuou com o isolamento 
dos meses de pandemia.

Os vídeos do “Youtube” a 
acompanharem as refeições, as 
viagens, as visitas familiares ou 
a hora de deitar são bem mais 
preocupantes do ponto de vista 
social e mental do que os even-
tuais sotaques e novas palavras 
que possam apreender do por-
tuguês “diferente”, que é falado 
pelas 260 milhões de pessoas dos 
nove países que o têm como idio-
ma como ofi cial, o quinto mais 
usado no mundo.  

O preocupante é não defen-
dermos a nossa língua, inde-
pendentemente dos sotaques e 
regionalismo, e vermos cada vez 
mais responsáveis máximos do 
país a expressarem-se de forma 
repetida com termos estrangeiros 
quando a nossa língua é tão vasta 
e rica que abarca tudo o que que-
remos dizer.

Dezembro começou com o 
país de regresso ao Estado de Ca-
lamidade, por causa da 5ª vaga 
da pandemia. É o novo normal 
com o qual passamos a conviver e 
que traz novos entraves à retoma 
económica e social. No entanto, 
as tradições são para manter e 
Freamunde viverá de novo a sua 
Semana do Capão. Um evento 
que ultrapassa fronteiras e que 
é cartaz gastronómico dos próxi-
mos dias. Estamos num mês fes-
tivo e o «Penafi el Cidade Natal» 
também vai animar a cidade até 
ao fi nal do ano, dando um colori-
do às vidas que tardam em largar 
os tons cinza do momento. 
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Para Nelza Santos, professora 
de português no ensino básico há 
cerca de 28 anos, o uso de palavras 
ou expressões brasileiras por par-
te dos alunos não é uma realidade 
dentro da sala de aula, mas as tec-
nologias e as redes sociais deixam 
as suas próprias marcas na capaci-
dade e motivação dos alunos.

Ainda que os telemóveis se-
jam expressamente proibidos 
dentro das quatro paredes da sala 
de aula onde ensina – salvo raras 
exceções em que estes equipa-
mentos são usados como forma 
de apoio ao ensino – a docente 
não deixa de reparar que, assim 
que é anunciado o fi m da aula, os 
alunos automaticamente se vol-
tam para aquele pequeno ecrã, 
tanto para verifi carem redes so-
ciais, ou até mesmo para jogar e 
consumir conteúdo multimédia 
numa altura em que o convívio 
entre colegas era a norma.

“No ensino, podemos usar as 

tecnologias para trabalharmos as 
aulas de formas mais dinâmicas e 
apelativas para os alunos. Em con-
trapartida, penso que os jovens 
estão muito agarrados às tecnolo-
gias e redes sociais”, partilha Nel-
za Santos com o IMEDIATO.

Na opinião da professora da 
Escola Básica 2/3 de Paços de Fer-
reira, foi notório nos alunos, desde 
março do ano passado, um aumen-
to na utilização das plataformas 
digitais. Confi nados em casa e 
com aulas em formato remoto, 
estas ferramentas tornaram-se o 
único elo de ligação entre amigos 
e colegas, sendo que os hábitos 
desta fase e a gradual utilização de 
tecnologia tem impactado o seu 
desempenho, argumenta.

“Apenas desde o ano passa-
do nota-se um grande retrocesso 
nos hábitos de leitura, por exem-
plo. Alguns alunos leem e-books 
a partir dos telemóveis, mas em 
muitos outros vê-se uma regres-

são no gosto pela leitura, vê-se 
que se distraem com o que têm 
na mão”, revela a docente de por-
tuguês. Esta perda de hábitos de 
leitura e um maior consumo de 
conteúdo audiovisual leva a “um 
claro aumento nas difi culdades de 
leitura”, defende, que é “muito di-
fícil de contrariar em sala de aula”. 

Por outro lado, enquanto pro-
fessora bibliotecária, Nelza San-
tos também não deixa de realçar 
que a biblioteca da escola tem re-
cebido um aumento de adesão e 
de requisição de livros, argumen-
tando que algumas medidas pro-
movidas pelos professores têm 
conseguido atrair os alunos.

“Face ao futuro, eu escolho 
ser otimista. Os professores têm 
feito tudo ao seu alcance para 
contornar este fenómeno, e tra-
balham de forma diferente para 
realmente incentivar os alunos 
para não perderem capacidades”, 
afi rma.

Os tempos mudaram e a pre-
sença natural e inevitável das 
tecnologias faz com que pais e 
educadores se interroguem, le-
gitimamente, quanto a um pos-
sível impacto da World Wide 
Web no desenvolvimento de 
crianças e adolescentes. Entre 
videojogos, tablets, smartpho-
nes e os milhares de conteúdos 
online que podem ser consumi-
dos, cabe às famílias o controlo 
e uma supervisão atenta que 
modere o uso destes dispositi-
vos eletrónicos que, em média, 
é de cerca de 6 horas diárias em 
frente aos ecrãs.

São inúmeros os benefícios 
da era digital, principalmen-
te ao nível do entretenimento, 
acessibilidade, expansão de co-

nhecimentos e estimulação da 
criatividade; contudo, sabe-se 
também, que existem alguns 
riscos associados à utilização 
excessiva, demasiado imersiva, 
e por vezes, viciada nas redes. 
No cômputo geral, das princi-
pais desvantagens é importan-
te destacar o sedentarismo, as 
adifi culdades no campo social e 
a pressão, questões que infl uen-
ciam a saúde física e psicológica 
desta geração.

Ao longo deste tempo, nas-
cerem os Youtubers, famosís-
simos, que rapidamente se tor-
naram em modelos simbólicos 
e que, em larga medida - porque 
todos aprendemos muito ra-
pidamente ao observar os ou-
tros - começaram igualmente a 

infl uenciar os seus fãs. A esta 
parte, mais recentemente, tem-
-se assistido a um fenómeno que 
tem impactado a linguagem dos 
mais novos, e que os tem leva-
do a empregar termos e gíria em 
português do brasil, o gerúndio 
e o sotaque na conversação.

Esta infl uência não é uma 
novidade e pode muito bem ser 
apenas a ponta do iceberg, uma 
vez que, o futuro passará pelo 
digital! Estar alerta, encontrar o 
equilíbrio e dedicar tempo para 
férias da tecnologia, são estra-
tégias essenciais para a saúde 
e para o pleno crescimento de 
crianças e adolescentes.

Marina Ferreira da Silva
Psicóloga

Paulo Gonçalves
Alunos com clara perda de capacidades de leitura

“É preciso estar alerta e tirar férias da tecnologia”

ber que tipo de infl uência aqueles 
conteúdos teriam na fi lha. “Per-
cebi que não era uma má infl uên-
cia para as crianças porque usa o 
facto de ser visto por elas como 
um ídolo para as educar, apelan-
do ao banho, à lavagem dos den-
tes, à ida para a escola”, conta, 
dando nota de que a fi lha apren-
deu a contar até dez e as cores em 
inglês com o brasileiro.  

Eliana Ribeiro e Mara Neto 
– que teve a festa do seu 5.º ani-
versário alusiva a Luccas Neto 
– estiveram no espetáculo que o 
youtuber brasileiro deu em Gui-
marães. “Ela queria muito ir.”, 
conta a progenitora, que assistiu 
a um espetáculo “muito familiar 
e educativo para as crianças”. 
“Até no espetáculo, ele pediu aos 
pais das crianças para lhe man-
darem uma fotografi a com a fo-
lha de notas do Natal. E começou 
o espetáculo a agradecer aos pais 
e no fi nal o agradecimento foi 
para as mães. É um artista que 
consegue cativar miúdos e pais", 
concluiu.
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Uma semana após as 
eleições para a lide-

rança da estrutura nacional 
do partido,  PSD de Paços de 
Ferreira vai a votos este sába-
do na sequência da demissão 
da Comissão Política lidera-
da por Alexandre Costa para 
“acerto de calendário” tendo 
já em vista as próximas au-
tárquicas. Até à data de fecho 
do IMEDIATO, ainda não ti-
nham sido apresentadas listas 
candidatas.

A 27 de novembro, 36.476 mi-
litantes de todo o país desloca-
ram-se às urnas para escolher o 
presidente da Comissão Política 
Nacional do Partido Social De-
mocrata. A recandidatura de Rui 
Rio angariou 52,43% dos votos.

Em Paços de Ferreira, ainda 
que a estrutura concelhia não 
tenha apoiado publicamente ne-
nhum dos candidatos, verifi cou-
-se  uma percentagem de apoio 
à recandidatura de Rui Rio signi-
fi cativamente superior à obtida 
a nível distrital e nacional. Dos 
127 militantes em situação regu-
lar, 92 exerceram o seu direito de 
voto: 58 escolheram Rui Rio para 
continuar à liderança do partido 
(63,74%), enquanto 33 defendiam 
a mudança prometida por Pau-

lo Rangel (36,26%). Verifi cou-se 
ainda um voto em branco.

 O presidente da Comissão 
Política concelhia, Alexandre 
Costa,  felicitou o vencedor das 
eleições internas e afi rmou que 
“este será um mandato de con-
solidação do PSD no panorama 
nacional, que permitirá ser eleito 
Primeiro-Ministro nas eleições 
legislativas que se realizam no 
início de 2022”.

Apenas uma semana após as 
eleições para a estrutura nacio-
nal, também a própria concelhia 
vai a eleições. Recorde-se que este 
ato eleitoral foi convocado após a 
demissão da Comissão Política, 
invocando como motivo o “acer-
to de calendário” de forma a per-

mitir a existência de uma maior 
margem para o planeamento das 
eleições autárquicas de 2025. Ale-
xandre Costa indicou ao IMEDIA-
TO que vai apresentar uma recan-
didatura ao cargo para mais dois 
anos à frente do partido.

Até à data de fecho do IME-
DIATO, contudo, ainda não ti-
nham sido apresentadas listas 
candidatas, sendo tal possível até 
esta sexta-feira, à meia-noite.

Segundo apurou o jornal, ten-
do em conta a decisão que esteve 
na base da eleição, não se espera 
o aparecimento de outras listas 
candidatas além da atual Comis-
são Política.

PSD vai a votos
ainda só com uma lista
Sociais-democratas vão a votos este sábado

Apoio a Rui Rio foi superior no concelho

Direitos Reservados

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

A Juventude Socialista de 
Paços de Ferreira foi a votos 
para eleger os órgãos da con-
celhia. Fernando Machado 
sucede a Tânia Magalhães 
na presidência da JS pacense 
para o biénio 2021-2023, ten-
do também sido eleita Tere-
sa Silva como Presidente da 
Mesa.

“Agradeço a todos os que 
depositaram o seu voto de con-
fi ança em mim, para a minha 
liderança desta estrutura nos 
próximos dois anos”, adiantou 
o recém-eleito presidente da JS 
de Paços de Ferreira, natural 
de Raimonda.

Licenciado em Engenharia 
Mecânica e atualmente fre-
quenta mestrado, Fernando 
Machado já apresentava uma  
ligação de vários anos à estru-

tura socialista. Além de mem-
bro da JS, integra a comissão 
nacional e a concelhia.

Algumas das suas bandeiras 
de candidatura foram a aposta 
na cultura e no associativismo, 
com especial atenção aos mais 
jovens do concelho.

“Uma equipa jovem e re-
novada, capaz de enfrentar o 
árduo trabalho que a exigência 
deste mandato trará. Os jovens 
pacenses serão a prioridade da 
nossa ação”, adiantou a estru-
tura, na sua página.

A cerimónia de tomada de 
posse vai decorrer no sábado, 
pelas 19:00, na Casa da Cul-
tura de Freamunde. O evento 
contará com a presença dos 
deputados na Assembleia da 
República João Paulo Correira 
e Miguel Matos, assim como de 
Miguel Rodrigues, líder da Fe-
deração do Porto da JS.

Toma posse nova liderança
da Juventude Socialista
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Fernando Machado é o novo presidente da JS



Atualidade 5Sexta-feira, 3 de dezembro de 2021

Capão à Freamunde quer 
“voar sem limites” pelo país

Depois de um ano di-
ferente, o Capão à 

Freamunde está de volta em 
plenitude para mais uma Se-
mana Gastronómica, com 12 
restaurantes do concelho a 
“medir forças” para apurar 
quem melhor confeciona a 
iguaria. Mais do que chegar à 
região, o objetivo é fazer a ave 
“voar sem limites” e alcançar 
diferentes zonas do país, es-
palhando um dos ex-líbris de 
Freamunde e do concelho.

Na retoma da tradicional con-
ferência de imprensa de apresen-
tação da Semana Gastronómica do 

Capão à Freamunde, que decorreu 
no restaurante vencedor da última 
edição, «O Marceneiro», em Paços 
de Ferreira, o gastrónomo e jorna-
lista Fernando Gil Melo, mentor 
do projeto, defendeu o progresso.

O cidadão honorário de Paços 
de Ferreira frisou, durante a sua 
intervenção, a necessidade de con-
seguir estender o período e a área 
de consumo da ave, principalmen-
te a partir de um “grande avanço”: 
a capacidade de congelar capão e 
de o servir durante todo o ano.

Segundo Fernando Melo, a 
classifi cação de Freamunde como 
Indicação Geográfi ca Protegida 
(IGP) para a criação de capão 
permitiu regulamentar “com cri-
térios muito concretos” a criação 

e abate das aves, criando possibi-
lidades para levar a iguaria a res-
taurantes de outras áreas do país. 
“Com esta certifi cação, já se pode 
propor a um chefe do Algarve que 
pegue no capão e trabalhe com 
ele. Que o façam voar sem limi-
tes”, apelou o gastrónomo.

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Freamunde, Arménio 
Ribeiro, adicionou que estão a ser 
dados os últimos passos para a 
criação de uma sala de abate de ca-
pão nas instalações da Incubadora 
das Associações de Freamunde, 
de forma a criar “um espaço devi-
damente certifi cado e condigno”. 
Arménio Ribeiro recordou que o 
caminho traçado até ao momen-
to “não foi fácil”,  garantindo a 
continuidade do apoio no “longo 
percurso” pela frente.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Paços de Ferreira, 
Humberto Brito, reconheceu o 
papel dos restaurantes na divul-
gação da iguaria e a sua “resiliên-
cia” mesmo em períodos como 
os atuais. “O capão é do mundo e 
não só da cidade e dos cidadãos de 
Freamunde. O manjar dos Deuses 
tem de ser para todos”, disse.

Para o autarca, a “pequena 
economia” do capão deve “encher 
os cidadãos do concelho de orgu-
lho” e e um objetivo ligar a gas-
tronomia ao setor económico e 

promover cada vez mais o evento.
A Semana Gastronómia do 

Capão vai decorrer até 13 de de-
zembro, dia em que decorre a já 
tricentenária Feira de Santa Luzia, 
popularmente conhecida como a 
‘Feira dos Capões’. Na noite an-
terior, decorrerá o jantar de gala, 
com o concurso gastronómico.

Para espalhar a iguaria pelo 
país, quatro fi guras nacionais fo-
ram nomeadas com o cargo de 
Embaixadores do Capão: o Chef 
Paulo Queirós, do Restaurante 
«Cordel», de Coimbra, Chef Vic-
tor Felisberto, com restaurante 
em Abrantes, Zahari Markov, do 
restaurante lisboeta «The B. Tem-
ple», e Anselmo Mendes, enólogo.

“É preciso saber que não há 
uma forma específi ca de fazer o 
Capão à Freamunde. Já não é fei-
to em forno de lenha pelos pró-
prios criadores. Encontraram-se 
outras formas inteligentes de se 
fazer capão, a diversidade que te-
mos hoje é extraordinária”, rema-
tou Fernando Melo.

Urge estender o período e a área de consumo

12
Restaurantes

A história 

Direitos Reservados

Semana Gastronómica decorre até 13 de dezembro

Para conhecer a história 
do Capão à Freamunde, é 
preciso recuar aos tempos de 
ocupação romana da região. 
Em Roma, o cônsul Caio Câ-
nio, cansado de não conseguir 
dormir por causa do cantar 
dos galos, aprovou uma lei 
que impedia a existência des-
tas aves na cidade de Roma.

Para contornar esta limi-
tação - e continuar a saborear 
a iguaria - surgiu a ideia de 
capar os animais, que acabou 
por se espalhar pelo império.

A importância económica 
deste galinácio era tão grande 
que ,no séc. XII, seria um dos 
produtos principais do paga-
mento das dízimas do Mos-
teiro de Ferreira, próximo da 
atual cidade.

Da mesma forma, o capão 
foi, através de toda a Idade 
Média, um dos meios de pa-
gamento de impostos ao cle-
ro ou aos senhores feudais da 
região. 

Há documentos que ates-
tam a existência da ‘Feira dos 
Capões’ em Freamunde desde 
o século XV.  Contudo, esta 
feira foi ofi cialmente insti-
tuída por D. João V, em 1719, 
continuando a acontecer a 13 
de Dezembro,  dia de Santa 
Luzia. 

Também foi dinamizado 
um concurso gastronómico 
voltado para a iguaria, que 
coloca em competição os res-
taurantes do concelho pelo 
prémio de melhor confeção.Ricardo Rodrigues

ricardo rodrigues@imediato.pt

Pu
b

Pu
b

Pu
b



6 Opinião Sexta-feira, 3 de dezembro de 2021

Pu
b

César Teles
Agente Comercial

Teclado hcesar XIV
Educação

Nuno Araújo
Engenheiro

Uma nova fase…
a mesma postura

Ser moderado está fora de moda. 
Para colher algum tipo de audiência 
ou repercussão relativa a uma po-
sição que assumimos, é obrigatório 
nos de dias de hoje, ser disruptivo 
nas opiniões que debitamos.

Gostaria que fosse possível ob-
servar ponderadamente tudo aquilo 
que identifi camos de errado na nos-
sa sociedade, pudéssemos debater so-
luções moderadas e tolerantes e não 
necessitássemos de radicalismos.

A casualidade atribuiu-me o 
privilégio de me ver nascido no seio 
de uma protegida estrutura fami-
liar e social, que me facilitou, não 
sem esforço é certo, integrar o mer-
cado de trabalho permitindo-me 
todos os dias lutar por aquilo que 
necessito ou ambiciono para o meu 
conforto. Mas também eu prevari-
co e contorno algumas regras, pois 
não sou impoluto!

Sim, sou contra aqueles que se 
acomodam ao abrigo da estrutura 
dos apoios do Estado que promovem 
o ócio, cujos benefícios mínimos sus-
tentam viciadas necessidades e esti-
los de vida subsídio-dependentes.

Sim, também sou contra os 
que engenhosamente interpretam 
o sistema e entranham-se na en-
grenagem das instituições que ad-

ministram a Nação e conseguem 
manipulá-las a seu favor, com 
estrondosos benefícios, difíceis de 
alcançar embalados pela idílica 
fantasia da honorabilidade do tra-
balho. 

Esta perceção não fará de mim 
um fascista que defende nacionalis-
mos e castas, noções completamen-
te desadequadas nos dias de hoje e 
ideologias que castram a indivi-
dualidade das pessoas, nem fará de 
mim um anarquista que desacredi-
ta de todas as formas de poder, nem 
necessariamente fará de mim um 
anticapitalista que considera que o 
Estado tem a obrigação de garan-
tir uma igualdade por defeito, que 
ignora toda uma ideia de merito-
cracia.

Estas situações desadequadas 
que comummente identifi camos ao 
nosso redor, ou que chegam até nós 
através dos pivots dos noticiários, 
têm de ser combatidas e o seu im-
pacto urge suavizar numa socieda-
de que se idealiza justa e exemplar, 
mas parece-me que o seu combate 
não deveria ser à conta de ideais de 
extrema direita, de extrema esquer-
da ou mesmo de ideais anarquistas. 
Estes são os caminhos que grupos 
ideológicos radicais nos fazem acre-

ditar de serem os mais efi cientes, 
mais rápidos e indiscutíveis para 
construir uma sociedade perfeita.

Mas para mim esse processo 
será mais longo, passa pela educa-
ção dos nossos fi lhos e poderíamos 
começar por deixar de lhes dizer:

Filho, defende-te, se ele te bater, 
bate-lhe também; 

Filho, tens de ser esperto, se os 
teus colegas copiam, copia também; 

Filho, não sejas palerma, se eles 
estão a dar, diz que também queres; 

Filho, leva isto para a professo-
ra e diz-lhe que mereces uma me-
lhor nota; 

Filho, tranquilo que eu vou fa-
lar com a tua professora e ela vai 
perceber quem tem razão; 

Filho, toma lá isto, mas não di-
gas a ninguém; 

Filho, se ele te chamar isso, cha-
ma-lhe aquilo;

Noções de agressividade, adul-
teração, submissão, corrupção, 
intimidação, branqueamento e re-
taliação, deverão ser evitadas na 
educação dos nossos fi lhos, para que 
aos poucos construamos uma so-
ciedade honesta, verdadeiramente 
participada por todos.

Dezembro vai iniciar com 
uma nova fase do combate à 
pandemia, que nos permite olhar 
para trás e perceber que o trajeto 
que os portugueses fi zeram valeu 
realmente a pena, numa postura 
de responsabilidade e cooperação 
que hoje marca a diferença face 
aos restantes países da Europa e 
do mundo.

Com uma das maiores taxas 
de vacinação entre os pares, equi-
valente a mais de 85% da popula-
ção com a toma da vacina com-
pleta, Portugal conseguiu não só 
estancar a subida previsível dos 
números da Covid 19, como ainda 
limitou o aparecimento de sinto-
matologias graves na população 
infetada, que maioritariamente 
apresenta quadros de ausência de 
manifestação de sintomas ou de 
baixa intensidade.

A acrescer a estes dados, veri-
fi ca-se que grande parte dos con-
taminados/internados em unida-
des de saúde com esta doença não 
se encontra vacinado, o que com-
prova os benefícios da proteção 
contra o vírus e a opção assertiva 
da esmagadora maioria dos por-
tugueses, quando se decidiram 
vacinar.

Atualmente, somos falados 
pelo mundo fora como uma refe-
rência no combate à pandemia, o 

que por si só deverá ser um mo-
tivo de orgulho e de grande espe-
rança para os próximos tempos. 
Tempos que já demonstraram 
não ser fáceis, mas para os quais, 
uma vez mais, os portugueses sa-
berão responder com toda a de-
terminação e confi ança. 

Esta resposta começou com a 
administração da terceira dose à 
população mais idosa, e por isso 
mais vulnerável e já com menor 
efeito da vacina, bem como a 
todos os profi ssionais que, pela 
sua atividade, encontram maior 
exposição ao risco. Este processo 
será gradualmente alargado, de 
forma a que possamos manter a 
mesma capa de proteção que nos 
levou a enfrentar esta situação 
pandémica com maior sucesso 
até ao momento.

Caberá agora a cada um de 
nós manter os níveis de pondera-
ção no momento de cumprirmos 
as novas regras, que mais não 
são do que o reforço dos com-
portamentos anteriores, numa 
estratégia de equilíbrio propos-
ta pelos decisores políticos e téc-
nicos, de forma a que possamos 
continuar com as nossas vidas, 
não parando a economia e pros-
seguindo com a recuperação eco-
nómica e social que temos vindo 
a alcançar.
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Raspadinhas para o 
comércio local

Ricardo Rodrigues

Vão ser sorteados 5.000 euros em prémios

A iniciativa «Compre, 
Raspe e Ganhe» está de re-
gresso ao concelho de Paços 
de Ferreira. A Câmara Mu-
nicipal e a Associação Em-
presarial de Paços de Fer-
reira vão distribuir 50 mil 
raspadinhas pelo comércio 
local e restauração, que vão 
sortear 5.000 euros em pré-
mios pelos clientes dos esta-
belecimentos aderentes.

Para o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira, Paulo Ferreira, a 
medida representa "um inves-
timento importante" de forma 
a criar “dinâmica na economia 
local” e atrair clientes de ou-

tros concelhos, estando de re-
gresso após "o sucesso" da edi-
ção do ano passado.

Cada raspadinha pode cor-
responder a um prémio entre 
os dois  e os 100 euros. A atri-
buição de raspadinhas está 
sujeita a quatro escalões, de 
acordo com o valor da despesa 
de cada cliente, entre dez e 150 
euros.

Samuel Santiago, presidente 
da AEPF, afi rma que a medida 
“permitiu a comerciantes e em-
presários ultrapassar melhor, 
no ano passado, os problemas 
sentidos” e chamar a atenção 
da população para o comércio 
local, um trabalho que deve ser 
contínuo.

MainGUILTY apresentada na EXPOCoruña

Ricardo Rodrigues

Jovens criaram projeto ao abrigo do «StartUP Voucher»

Jovens criam marca 
que une arte ao design

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Carlos Mello e Luís 
Leão criaram a Main-

GUILTY, uma marca de de-
sign de mobiliário que, com 
arrojo e originalidade, traz à 
indústria do móvel "uma pita-
da de arte"  e muitos desafi os. 
A marca, criada ao abrigo do 
programa «StartUP Voucher» 
do IAPMEI, está a ser apresen-
tada esta sexta-feira na EXPO-
Coruña, o primeiro passo para 
"mostrar ao mundo o que de 
bom se faz na região".

"Conhecemo-nos em 2012 e 
desde então que queremos criar 
algo. Começamos a trocar ideias 
e a criar um projeto que não fosse 
mais um, para trazer algo efeti-
vamente fresco para o mercado", 
afi rmou ao IMEDIATO Luís Leão.

Com uma "grande prepara-
ção", os jovens estão desde janei-
ro incubados na Moveltex, tam-
bém ao abrigo do programa de 
fomento empresarial «StartUP 
Voucher». Neste período, a Main-
GUILTY desenvolveu quatro co-
leções e mais de 100 peças, cada 

uma delas com a sua própria his-
tória. "Uma peça MainGUILTY 
vai ser o centro das atenções em 
qualquer espaço pela sua irreve-
rência", afi rma Luís Leão.

A produção das peças de-
monstrou ser o processo mais 
exigente, contam ao IMEDIATO 
os dois jovens. Através de parce-
rias com empresas do concelho, a 
MainGUILTY pretende desafi ar 
"aquela que é a mehor indústria 
mundial de mobiliário" em fazer 
algo "completamente fora da cai-
xa" e da rotina das empresas de 
mobiliário de Paços de Ferreira.

"Por um lado temos um con-
celho com décadas de experiência 
no fabrico de móveis e por outro 
dois jovens 'malucos' a explorar os 
limites", brinca Carlos Mello.

A EXPOCoruña é a primei-
ra aparição pública da Main-
GUILTY, onde vai ser dado o 
"pontapé de partida" para a inter-
nacionalização. "Temos noção de 
que o nosso mercado é no estran-
geiro. queremos mostrar ao mun-
do que o que de bom se faz aqui", 
rematou o designer.
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Arpen preparam primeiro single

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Jovens sonham tornar-se profissionais

Com o fi m da sua parti-
cipação no programa 

«The Voice Portugal», os Arpen 
estão a preparar a publicação 
do seu primeiro single, «Until I 
Die». A banda de rock compos-
ta por jovens de Seroa e Lorde-
lo quer capitalizar a “rampa 
de lançamento” do programa 
para se dar a conhecer ao mun-
do, numa perseguição constan-
te ao seu sonho: fazer da música 
uma forma de vida.

André Marinho, Ricardo Lo-
pes, Emanuel Delgado, Paulo Pe-
droso e Nelson Costa são os Ar-
pen, uma banda de rock da região 
que já conta com quase dez anos 
de história. Recentemente, o gru-
po marcou presença no programa 
televisivo «The Voice Portugal», 
tendo chegado à fase de batalhas.

À conversa com o IMEDIATO, 
os cinco elementos consideraram 
a experiência “muito gratifi cante 
e enriquecedora”, permitindo ga-
nhar “uma bagagem mais cheia” e 
abrir novas portas.

A candidatura surgiu por 
“brincadeira”, contou André Ma-

rinho, mas quando foram selecio-
nados para participar não deixa-
ram escapar a oportunidade de 
chegar ao pequeno ecrã. 

O programa televisivo já ti-
nha causado a formação atual da 
banda, há três anos. À procura de 
um vocalista, os elementos viram 
a atuação de Emanuel Delgado e 
lançaram um convite para se jun-
tar ao projeto. “Confesso que ao 
início rejeitei a proposta, porque 
não me parecia o caminho certo, 
mas quando ouvi um dos origi-

nais que me enviaram fi quei logo 
interessado em fazer parte”, ex-
plicou ao IMEDIATO o vocalista.

O objetivo do grupo de rock 
é alcançar cada vez um público 
maior e, um dia, conseguir fazer 
da atividade musical a sua ocu-
pação principal. Conciliar a vida 
profi ssional com a banda é uma 
“missão complicada”, asseguram 
os Arpen, que se reúnem quase 
diariamente para ensaiar, assim 
como para assegurar muitas ou-
tras tarefas essenciais para o gru-

po, como o planeamento de atua-
ções ou redação de guiões para 
videoclipes.

“Por trás de um minuto e 
meio de espetáculo há muitas ho-
ras de trabalho, seja connosco ou 
com qualquer artista. Muitas pes-
soas pensam que talento chega, 
mas esquecem-se da dedicação 
e do trabalho que é necessário”, 
afi rma Paulo Pedroso, baixista.

Neste momento, a atenção 
dos Arpen está voltada para o 
single «Until I Die», que será a 
primeira música publicada. A fase 
de gravação já terminou e atual-
mente a balada está a ser editada.

“Já tínhamos esta música 
há algum tempo, mas dado que 
agora nos demos a conhecer ao 
mundo aproveitamos isso como 
‘rampa de lançamento’ para po-
dermos mostrar algo  nosso”, 
conta Ricardo Lopes, baterista.

Nelson Costa, guitarrista, 
acrescenta que cada música cria-
da “tem um signifi cado impor-
tante” e genuíno, ao passar sen-
timentos e vivências do grupo, 
tanto positivos como negativos.

O professor catedrático 
da Faculdade de Ciências 
do Porto, Jorge Eiras, apre-
sentou o seu mais recente 
livro, «Contos ao Correr da 
Pena».

“Trata-se de um conjunto 
de 12 contos, escritos em épo-
cas e locais diferentes, nos 
quais o autor manifesta como 
objectivo, primeiro e único, 
a satisfação pessoal”, indica 
nota de imprensa.

Os contos abordam temas 
diversos, tendo um carácter 
lúdico. O texto está compos-
to de tal modo que o leitor se 
vai progressivamente inter-
rogando sobre como acabará 
a história, “estando o autor 
das mesmas convencido de 
que na maioria dos casos será 
difícil adivinhar o fi nal”.

Jorge Eiras tem 71 anos, é 
natural de Paços de Ferreira. 
Licenciou-se e doutorou-se 
em Biologia na Faculdade de 
Ciências da Universidade do 
Porto, onde foi professor até 
se aposentar, em 2010.

Jorge Eiras lança
livro de contos

Cartaz
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Restaurante abriu portas 
há mais de meio século e tem 
dois espaços em Penafiel

Ramirinho: referência 
para apreciadores 
da boa gastronomia

D
ireitos R

eservados

O Restaurante Ramiri-
nho abriu portas em Mare-
cos, Penafi el, há mais de 60 
anos e tornou-se, há muito, 
uma casa de referência para 
os apreciadores da boa gas-
tronomia no Norte de Portu-
gal.

Situado em Penafi el, o Ra-
mirinho é um estabelecimento 
com um ambiente acolhedor e 
uma ementa ainda melhor, que 
cativa os clientes respeitando 
a tradição dos sabores típicos 
da rica e variada cozinha por-
tuguesa.

Quem visita o Ramirinho 
pode esperar sair satisfeito, 
tanto pelo sabor e abundância 
dos pratos como pelo atendi-
mento cuidado.

É essa a fórmula que man-
tém os clientes fi éis.

Propriedade de José Soares 
da Silva, o Restaurante Rami-
rinho conta com dois espaços 
de restauração em Penafi el, um 
situado no n.º 93 da EN 106 e 
o outro na Rua de Vila Verde, 
ambos em Marecos. 

A comida tradicional por-
tuguesa é a especialidade do 
Ramirinho, que tem no menu 
pratos como Bacalhau com 
Broa, Bacalhau no Forno, Baca-
lhau Assado na Brasa, Bacalhau 
à Braga, Bacalhau à Zé do Pipo 
no que diz respeito aos peixes 
e Cozido à Portuguesa, Anho 
Assado, Vitela Assada, Tripas à 
Moda do Porto, Arroz de Cabi-
dela, Costela Mindinha, no que 
concerne à carne, o Ramirinho 
- principalmente o que se situa 
à margem da Estrada Nacional 
106 - é ainda conhecido por ser 
um espaço ideal para lanches.

Aí, o presunto, o salpicão 
e a cebola com sal lideram a 
ementa, que incluiu ainda pa-
taniscas, orelheira, moelas, 
queijo, Sardinha (petinga), pi-
mentos padrão, rojões, entre 
outros, petiscos estes também 
servidos no outro espaço de 
restauração. 

Horário de funcionamento: 
De terça a domingo: 9:00 / 22h
Descanso semanal: segunda-

-feira
Férias:
24 junho a 5 de Julho
9 a 20 de Novembro

13 
Postos

48
Funcionários

9
Anos de História

Com 13 postos de Norte a Sul do país, o grupo continua em crescimento

Direitos Reservados

Aventura começou com um sonho de criança

Devesa Combustíveis, 
há nove anos em expansão

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Sem qualquer experiên-
cia na área, Devesa 

Neto decidiu seguir um sonho 
de criança e abrir o seu pró-
prio posto de combustível, em 
Frazão, concelho de Paços de 
Ferreira. Nove anos após o iní-
cio desta “aventura”, já são 13 
os postos de abastecimento do 
Grupo Devesa Combustíveis, 
espalhados desde o Algarve até 
ao Norte - e a expansão não 
vai fi car por aqui, garantiu ao 
IMEDIATO o empresário. 

Há nove anos, e após um per-
curso nas áreas da alimentação e 
restauração, Devesa Neto deci-
diu seguir um sonho de criança e 
abrir o seu próprio posto de com-
bustível. “Como qualquer negó-
cio novo, surgiram situações e 
adversidades, mas sempre con-
seguir superar os problemas”, 
partilhou com o IMEDIATO o 
empresário pacense.

A aventura no mundo dos 
combustíveis levou o Grupo 
Devesa a vários pontos do país: 
Marco de Canaveses, Alvor, Ce-
lorico de Basto, regressando a 
Paços de Ferreira. Atualmente, 

são 13 os postos de combustíveis 
criados pelo grupo, numa rede 
que emprega 48 funcionários.

Segundo Devesa Neto, a ex-
pansão tem sido motivada por 
uma constante procura por opor-
tunidades de negócio, em locali-
dades propícias ao surgimento de 
novos postos de combustível. Por 
outro lado, a qualidade do pro-
duto e o atendimento quase per-
sonalizado - cada cliente é visto 
como um “amigo”, indica - fazem 
com que seja possível desenvolver 
uma rede de clientes assídua e le-

var o nome do grupo.
“Os nossos postos são maio-

ritariamente Repsol e isso tam-
bém  faz a diferença. Ainda que 
esta parceria tenha começado 
por coincidência, hoje posso di-
zer que temos uma relação forte 
e de amizade e tem corrido bem, 
até porque a Repsol é marca de 
escolha do consumidor há oito 
anos consecutivos”, explica o em-
presário de Paços de Ferreira.

Como em várias áreas de ne-
gócio, a pandemia travou o cres-
cimento do Grupo Devesa e o  
seu processo de expansão, mas 
Devesa Neto partilhou com o 
IMEDIATO que o volume de fa-
turação tem vindo a aumentar.

“Neste momento pode haver 
uma certa estagnação no setor, 
mas os combustíveis fósseis ain-
da vão liderar o mercado durante 
vários anos”, revelou.

Questionado sobre o futuro 
dos combustíveis, o empresário 
nega a viabilidade dos veículos 
elétricos e prevê que, no futuro, 
seja o hidrogénio a grande apos-
ta. “Quando aparecer uma opor-
tunidade vou certamente inves-
tir”, rematou.
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Rua António Matos, 37
4595-122 FRAZÃO

Telef.: 255 873 129 

Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas

Condomínios

Comerciais e Industriais 

Limpezas
Teixeira

Para Visitar o Museu: 
de segunda a sexta 
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - 
Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

Para marcação: 
Manuel Maia - 916 870 267

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Oferta / Venda / Aluguer

Aluga-se
Alugo T1 no Lugar do Marco, 
em Meixomil, Paços de Ferreira
Apartamento mobilado e com garagem
Cont. 255 862 781 • 918829598

Nos termos do parágrafo terceiro do ar-
tigo 4º dos estatutos, convoco todos os 
associados para uma reunião extraordi-
nária, a realizar na sede da Associação 
Cultural e Recreativa As Croceiras de 
Carvalhosa, no dia 18 de dezembro do 
corrente ano, pelas vinte horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos:

Ponto um: Eleição de novos corpos ge-
rentes para o biénio 2022/2023.
Ponto dois: Outros assuntos de interes-
se para a Associação.

Caso não haja apresentação de listas, 
e não havendo sócios para eleger e 
constituir uma comissão administrativa, 
poderá ser votada a extinção da asso-
ciação.  
Só poderão tomar parte na Assembleia 
os sócios que estejam no pleno gozo dos 
seus direitos de acordo com o artigo 3º 
dos estatutos.
Se à hora marcada para a referida as-
sembleia-geral, não comparecerem 
metade mais um dos sócios, a mesma 
realizar-se-á em segunda convocatória 
no mesmo local, meia hora mais tarde 
com qualquer número de presenças de 
acordo com o referido parágrafo terceiro 
do artigo 4º dos Estatutos.
As listas deverão ser entregues à mesa 
da Assembleia geral até ás 21,00 horas 
do dia 18 de dezembro de 2021. 

Esta convocatória é devidamente tor-
nada pública com a publicação num 
dos jornais da região de acordo com os 
estatutos.

Vila de Carvalhosa, 30 de novembro de 
2021.

O Presidente da Assembleia-Geral,
José Maria Gomes Matos

Convocatória
Assembleia Geral
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Aluga-se
Alugo T1 no Lugar do Marco, 
em Meixomil, Paços de Ferreira
Apartamento mobilado e com garagem
Cont. 255 862 781 • 918829598

Funções
-Classificação e lançamentos de documentos de acordo com o SNC
-Reconciliação bancárias e de terceiros
-Cumprimentos de todas as obrigações contabilísticas e fiscais
-Encerramento anual do exercício

Requisitos
-Contabilista certificado (preferência)
-Domínio de Exel
-Preferencialmente com conhecimento de software Sage
-Elevado sentido de responsabilidade e capacidade de organização.

Interessados devem contactar 255860960 I imediato@imediato.pt

Empresa sediada há muitos anos em Paços de Ferreira 
admite para os seus quadros CONTABILISTA CERTIFICADO.

ANÚNCIO
Nº 359/2021

Câmara Municipal de Penafiel

ANÚNCIO

N.º 333/2021

Adolfo Amílcar Moreno, Vereador da Gestão Urbanística, desta Câmara Municipal,

com competência delegada: 

Torna-se público que se encontra a tramitar nesta Câmara Municipal (Divisão da

Gestão Urbanística) um pedido de alteração de licença de loteamento que incide

o lote n.º 8, titulado pelo Alvará de Loteamento n.º 34/95, concedido a Artur

Oliveira da Silva e formulado por Maria Alice de Oliveira e Silva proprietária do

referido lote, sito na Rua Abílio Miranda, da freguesia e concelho de Penafiel. Nos

termos do disposto no n.º 3 do artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de

dezembro, na sua redacção atual e ao abrigo do disposto na alínea e) do n.º 1 do

artigo 112.º do Decreto-Lei n.º 4/2015 de 07 de janeiro, torna-se público que os

proprietários dos lotes constantes do referido alvará de loteamento, têm o direito

de se pronunciarem, querendo, no prazo de 10 (dez) dias uteis, com início no dia

seguinte à publicação do presente anúncio, sobre o pedido de alterações. Na

falta  de  resposta,  no  prazo  referido,  considerar-se-á  que nada  têm a  opor  à

alteração da licença da operação de loteamento. Para tanto, informa-se que o

que o respectivo processo encontra-se disponível para consulta dos interessados

todos os dias úteis, das 9h00 horas às 12:30 horas e das 14:00 horas às 17:30

horas, na Câmara Municipal de Penafiel.

Penafiel, 04 de Novembro de 2021 

O Vereador com Competência Delegada
(Por despacho de Delegação de Competências de 19/10/2021)

Adolfo Amilcar Moreno

Signature Not Verified

Adolfo Amilcar Moreno, Vereador da Ges-
tão Urbanística, desta Câmara Municipal, 
com competência delegada:
Torna-se público que se encontra a tra-
mitar nesta Câmara Municipal (Divisão 
daGestão Urbanística) um pedido de alte-
ração de licença de loteamento que incide 
o lote n.º 6, titulado pelo Alvará de Lotea-
mento n.º 5/1998, concedido a
Sopogim- Sociedade Portuguesa de Inves-
timentos Imobiliários, Limitada e
formulado por Penainvest – Investimen-
tos Imobiliários Lda. proprietário do refe-
rido lote, sito em Lugar do Campo do Ouro 
Santa Marta, da freguesia e
concelho de Penafi el. Nos termos do dis-
posto no n.º 3 do artigo 27.º do Decreto-
-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua 
redacção atual, e ao abrigo do disposto na 
alínea e) do n.º 1 do artigo 112.º do Decre-
to-Lei n.º 4/2015 de 07 de janeiro, torna-
-se público que os proprietários dos lotes 

constantes do referido alvará de lotea-
mento, têm o direito de se pronunciarem, 
querendo, no prazo de 10 (dez) dias uteis, 
com início no dia seguinte à publicação 
do presente anúncio, sobre o pedido de 
alterações. Na falta de resposta, no prazo 
referido, considerarse-á que nada têm a 
opor à alteração da licença da operação 
de loteamento. Para tanto, informa-se que 
o que o respectivo processo encontra-se 
disponível para consulta dos interessa-
dos todos os dias úteis, das 9h00 horas 
às 12:30 horas e das 14:00 horas às 17:30 
horas, na Câmara Municipal de Penafi el.

Penafi el, 25 de Novembro de 2021

O Vereador com Competência Delegada
(Por despacho da Delegação de 
Competências de 19/10/2021)

Adolfo Amílcar Moreno
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CÂMARA MUNICIPAL
DE PENAFIEL
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P J V E D

1 FC Porto 32 12 10 2 0

2 Sporting 32 12 10 2 0

3 Benfi ca 31 12 10 1 1

4 Estoril Praia 21 12 5 6 1

5 Portimonense 20 12 6 2 4

6 SC Braga 19 11 5 4 2

7 V. Guimarães 16 12 4 4 4

8 Gil Vicente 14 12 3 5 4

9 FC Arouca 13 12 3 4 5

10 CD Tondela 12 12 4 0 8

11 Boavista 11 12 2 5 5

12 Paços de Ferreira 11 12 2 5 5

13 FC Famalicão 10 12 2 4 6

14 FC Vizela 10 11 1 7 3

15 Marítimo 10 12 2 4 6

16 Moreirense 9 12 1 6 5

17 Belenenses SAD 8 12 1 5 6

18 Santa Clara 7 12 1 4 7

Como se não bastasse a 
desilusão pela derrota 

no Estádio do Marítimo (2-0), o 
Clube pacense ainda se viu en-
volvido num desentendimento 
entre um grupo de adeptos pre-
sentes na bancada e o capitão de 
equipa Antunes.

Logo após o apito fi nal da par-
tida a equipa dirigiu-se à bancada 
onde estavam situados os adeptos 
pacenses e agradeceu o apoio dis-
pensado, apesar do resultado ne-
gativo. À frente do grupo pacense 
estava Antunes, que foi portador 
da braçadeira de capitão nesta 
partida e que, perante a manifes-
tação de desagrado de alguns dos 
adeptos presentes, fez um gesto 
com as mãos a aconselhar calma 
porque há ainda muito campeona-
to pela frente. Esse gesto terá sido 
entendido por alguns elementos 
desse grupo que acompanha regu-
larmente a equipa como uma for-
ma de provocação e partiram para 
o insulto e inclusive ameaça físi-

ca ao atleta, desencadeando uma 
troca de palavras e gestos entre 
ambas as partes. As ameaças dei-
xaram o lateral esquerdo pacense 
completamente fora de si e tive-
ram que ser os próprios colegas de 
equipa e staff  pacense a segurá-lo. 
Antunes beijou repetidamente o 
símbolo do Paços que trazia na 
camisola indicando que era tão 
pacense e sofria tanto pela derro-
ta como eles. Foi em lágrimas que 
recolheu aos balneários, não sem 

antes ter tido o conforto solidário 
do presidente Paulo Meneses, que 
estava no relvado por essa altura.

O atleta de 34 anos, que cum-
pre a sua terceira passagem pelo 
Clube, não escondeu a sua frustra-
ção pelo acontecido no Estádio dos 
Barreiros e expressou-o nas redes 
sociais. “Esta é a minha terceira 
passagem pelo Paços de Ferreira, 
um clube que sempre me deu tudo 
e eu sempre tentei dar o melhor de 
mim. Um clube pelo qual tenho 

um sentimento especial, mas hoje 
pela primeira vez me senti impo-
tente não pelas críticas ou pala-
vras, isso quem anda no futebol 
tem que saber viver com isso, mas 
sim pela atitude desprezível de 
um adepto repito um único adep-
to com gestos inaceitáveis!!! Eu 
aceito tudo menos ameaças… hoje 
vou triste, mas quero aqui deixar 
um agradecimento aos adeptos 
que vieram até à Madeira e dizer 
que no próximo jogo precisamos 
deles mais que nunca. Da minha 
parte sempre vou dar tudo, a vida 
se for preciso, e critiquem o que 
quiserem, mas apoiem também 
porque todos somos Paços e só 
juntos vamos conseguir grandes 
vitórias!!!”, escreveu.

A comitiva pacense mostrou-
-se completamente solidária com 
o atleta e repudiou a atitude do 
adepto “casual”, em contraponto 
com a dos restantes adeptos pre-
sentes no Estádio, que não deixa-
ram de demonstrar o seu desagra-
do pelo resultado, mas de forma 
pacífi ca.

Derrota no Marítimo gera 
conflito no final

Direitos Reservados

Paulo Meneses tentou acalmar a fúria de Antunes

Aplauso

RevelaçãoM.M. Fair Play M.V.P. Destaque
Melhor Marcador Melhor Comportamento Melhor Jogador em Campo

Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 20/21 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 20/21

1º LUCAS SILVA 11

2º ANDRÉ FERREIRA 11

3º EUSTAQUIO 10

4º MARACÁS 8

5º JUAN DELGADO 7

1º MARACÁS 40

2º ANTUNES 39

3º ANDRÉ FERREIRA 39

4º LUIZ CARLOS 36

5º NUNO SANTOS 34

1º NUNO SANTOS 3

2º LUCAS SILVA 2

3º JUAN DELGADO 1

4º DENILSON 1

5º HÉLDER FERREIRA 1

Rui Sousa

Estádio da Mata Real

10’, 78’ 10’, 78’

RP 67’, JC 78’

  

  

Marítimo

Paços Ferreira 

Cláudio Pereira

49’ e 78’

35’, 66’ e 77’38’ e 90’+4’

Paulo Victor
Cláudio Winck
Matheus Costa
Zainadine
Vítor Costa
Iván Rossi 74’
Diogo Mendes
Edgar Costa 74’
Rafik 65’
André Vidigal 89’
Joel Tagueu 74’ 

Henrique 65’
Stefano 74’
Ali Alipour 74’
Ricardinho 74’
Léo Andrade 89’

André Ferreira
Fernando F.
Maracás
Flávio Ramos
Antunes
Rui Pires 82’
Eustaquio
Nuno S. 70’
Juan Delgado
João Pedro 65’
Lucas Silva 65’ 

Denilson Jr. 65’
Uilton Silva 65’
Hélder F. 70’
Luiz Carlos 82’

0

2

Estádio do Marítimo

Antunes beija o símbolo em resposta a ameaça de adepto

Meia centena de associados do 
FC Paços de Ferreira aprovaram 
na quinta-feira (25 de novembro), 
por unanimidade, as contas da 
SDUQ/Clube relativas ao exercício 
de 1 de julho 2020 a 30 de junho 
de 2021 e que refl etiram um saldo 
negativo de um milhão e vinte mil 
euros.

O resultado refl etiu o período 
difícil vivido pelas sociedades des-
portivas, confrontadas com todas 
as restrições e despesas/investi-

mentos obrigatórios causados pela 
pandemia. A adaptação do Estádio 
devido à Covid, os quase 200 mil 
euros de despesas em testes obri-
gatórios, o aumento das despesas 
com a logística de funcionamento 
do Clube e a drástica diminuição 
das receitas, inclusive de quotiza-
ção dos associados, foram algu-
mas das justifi cações dadas para o 
resultado apresentado. O aumento 
em quase um milhão de euros com 
o orçamento para o plantel e trei-

nadores e os quase dois milhões e 
novecentos mil euros de impos-
tos pagos nesse período também 
foram demonstrados aos associa-
dos, a quem foi explicado que nes-
te exercício ainda não entraram 
as receitas relativas à participação 
europeia do clube e à venda do 
atleta Douglas Tanque.

De qualquer forma, do total 
negativo apresentado, apenas 264 
mil euros correspondem a prejuí-
zo efetivo operacional (todas as 

despesas e receitas), enquanto 933 
mil euros são relativos a amorti-
zações e depreciações (cota anual 
relativa aos investimentos).

As contas apresentadas tive-
ram o parecer favorável do Revi-
sor Ofi cial de Contas e do Con-
selho Fiscal do Clube, um voto de 
confi ança à direção presidida por 
Paulo Meneses, que foi extensi-
vo aos sócios pacenses presentes, 
pois votaram por unanimidade a 
aprovação das mesmas.

Contas negativas do Paços justificadas com a pandemia
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Andebol está de regresso 
ao concelho Direitos Reservados

'inis Sousa durante a &oupe de /¶$venir� na %pOgica

SC Freamunde bate Aliados

Mais de duas décadas 
depois do término da 

modalidade em Paços de Fer-
reira, a Associação Recreativa 
Cultural (ARC) Moinhos vai 
implementar um projeto para 
divulgar e fazer “renascer” o 
andebol no concelho. O objetivo 
é promover este desporto jun-
to dos mais jovens, divulgar a 
formação para que, passados 
alguns anos, o clube venha a 
ter uma equipa sénior.

À conversa com o IMEDIATO, 
o presidente do emblema, Hugo 
Dias, explicou que o projeto se vai 
desenrolar de dois modos: através 
de ações de sensibilização nas es-
colas do concelho, com especial 
incidência nos estabelecimentos 
integram o Agrupamento de Esco-
las de Frazão, e de treinos durante 
o fi m-de-semana, nas instalações 
da ARC Moinhos, promovendo a 
diversão e o conhecimento da mo-
dalidade entre os mais jovens.

Segundo o dirigente associati-
vo, o grande objetivo é divulgar a 
modalidade entre os mais jovens 
e criar raízes para o desenvolvi-
mento de um projeto sénior no 
futuro.

“A ideia é no futuro termos 
uma equipa de seniores nesta mo-
dalidade. Não era fácil chegarmos 
agora e arrancarmos já com este 
projeto porque não íamos ter atle-
tas”, argumentou Hugo Dias.

Segundo o presidente da asso-
ciação, a iniciativa estará aberta 
a crianças da faixa etária inicial 
entre os seis e os onze anos, de 
ambos os géneros, das escolas do 
concelho. No andebol, apenas se 
pode competir a nível federativo 
a partir dos 11 anos, permitindo, 
assim, enraizar a modalidade nos 
jovens e criar mais amantes.

Recuperar a história 

A ARC Moinhos já possuiu uma 
história no andebol. Nos anos 90, 
ainda sem um pavilhão próprio,  

começou por formar uma equipa 
de juvenis, alargando a sua pre-
sença na modalidade com uma 
equipa de juniores, outra de se-
niores e uma equipa feminina.

Contudo, a falta de praticantes 
ditou o término desta vertente no 
clube e, consequentemente, no 
concelho.

Agora, a iniciativa de retomar 
o andebol foi lançada por um dos 
antigos atletas das equipas da 
ARC Moinhos, Henrique Pache-
co, que vai liderar este projeto. 
Também a Associação de Andebol 
do Porto abraçou a iniciativa e irá 
apoiar a dinamização da modali-
dade no concelho, revelou Hugo 
Dias ao IMEDIATO

“É muito importante esta 
aposta numa modalidade extinta. 
Num concelho em que se prati-
cam tantas modalidades, acho 
que faz todo o sentido esta apos-
ta”, considerou o presidente da 
associação de Moinhos.

O caminho agora passará pelo 
contacto das escolas e pelo recru-
tamento de um treinador para a 
realização de aulas nas escolas 
do concelho, de forma a explicar 
aos mais novos as regras da mo-
dalidade. Aos sábados de manhã, 
decorrerão ações no pavilhão da 
associação, promovendo, por um 
lado, o convívio entre alunos de 
diferentes escolas, e, por outro, 
observar o talento dos mais no-
vos, que um dia poderão vir a en-
vergar a camisola do clube numa 
equipa sénior.

Dinis Ferreira Sousa pra-
tica motocross há apenas três 
anos e alcançou o quarto lugar 
no Campeonato Nacional da 
modalidade na última época, 
que terminou no mês passado. 
O jovem tem apenas 12 anos, 
mas já representou o país em 
várias provas internacionais e 
para a próxima época pretende 
lutar pela conquista de pódios.

Ao IMEDIATO, o pai do jo-
vem natural de Penamaior, Car-
los Sousa, explicou que o gosto 
de Dinis pelo motocross surgiu 
por infl uência sua, enquanto pra-
ticante amador da modalidade. 
Com apenas 12 anos, o penamaio-
rense já tem duas motas, uma 
para treinos e outra apenas para 

competição, e no Campeonato 
Nacional de Motocross 85cccon-
seguiu o quarto lugar, um resul-
tado acima das expectativas tra-
çadas no início da época. 

O jovem treina praticamen-
te todos os dias, seja através de 
treino físico ou a conduzir, sen-
do acompanhado pelo pai e pela 
equipa Live To Ride.

A sua capacidade ao guiador 
já rendeu convocatórias para re-
presentar a seleção no Europeu, 
que aconteceu na Guarda, e para 
o Coupe de L’Avenir, na Bélgica.

“Este resultado superou as 
expectativas, porque queríamos 
um Top 5 e a época foi excelen-
te”, relatou Carlos Sousa ao IME-
DIATO. Para a próxima época, o 
objetivo passa pela conquista de 
pódios.

O SC Freamunde venceu, na 
quarta-feira, o Aliados FC Lor-
delo por 2-0, com golos de Guz-
man (6’) e de Diogo Martins 
(80’), mantendo a liderança. 
Também o CD Águias de Eiriz 
conquistou mais uma impor-
tante vitória, desta vez frente 
ao FC Felgueiras 1932 B, e neste 
momento soma o mesmo nú-
mero de pontos que o Apareci-
da, que ocupa o antepenúltimo 
lugar da Série 4 da Divisão de 
Elite da Associação de Futebol 
do Porto. 

Para a terceira eliminatória 
da Taça da AF Porto, o Citânia 
de Sanfi ns FC venceu em casa o  
CUD Leverense em grandes pena-
lidades. Ao fi nal do tempo regula-
mentar, o jogo estava empatado a 
1-1 e, em penalties os Guerreiros 
da Citânia saíram vencedores com 
um 4-2. 

Também a ADC Penamaior 
venceu o GDC Rans por 2-3 em 
grandes penalidades depois de um 
empate a 1-1.

Por outro lado, a AJM Lamoso  
perdeu por 1-3 na deslocação ao 
Castêlo da Maia. Também o GDC 

não saiu vitorioso, perdendo por 
0-2 com o AC Milheirós.

Jovem de 12 anos entre os 
melhores no motocross

ARC Moinhos reaviva modalidade Já representou o país

Divisão de Elite P V E D G

1 Freamunde 35 11 2 1 20

2 Rebordosa 34 10 4 0 27

3 Sousense 23 7 2 4 8

4 AD Marco 09 23 7 2 5 10

5 Aliados Lordelo 21 6 3 5 3

6 Lousada 17 4 5 5 -1

7 Vila Caiz 14 3 5 5 -4

8 Aparecida 12 3 3 8 -5

9 Águias de Eiriz 12 3 3 8 -9

10 Felgueiras B 1 0 1 13 -49

Gonçalo Jr. no pódio
em Barcelona

O piloto pacense Gonçalo 
Jr. subiu ao pódio em Barcelo-
na, no campeonato TCR Ibéri-
co Sprint Trophy. Conquistou 
o terceiro lugar na geral e che-
gou mesmo ao segundo lugar 
na derradeira corrida desta 
prova internacional.

“O balanço é muito positivo, 
pois fi quei surpreendido com o 
terceiro lugar na qualifi cação, até 
porque os dois primeiros [Mi-
kel Azcona e Mike Halder] eram 
quase inalcançáveis. Seria fun-
damental uma boa adaptação ao 
carro e nesse aspeto acho que 
consegui, mas senti difi culdades 
nos arranques. Esse é um dos ca-
pítulos em que terei de trabalhar. 
Na corrida 3 já parti um pouco 
melhor e conquistei o segundo 
lugar fi nal e primeiro dos rookies, 
o que foi ótimo. Nunca imaginara 
tal resultado”, afi rma o jovem, o 

fi lho mais velho de Gustavo Mou-
ra, piloto que esta temporada se 
sagrou campeão ibérico TCR na 
SuperCars Endurance e decidiu 
colocar um ponto fi nal na sua 
carreira.

Em relação ao futuro, Gus-
tavo Jr. não tem, de momento, 
nada defi nido para 2022, sendo 
certo que continuará ao volante 
do Hyundai Elantra N TCR, mas 
tem ideias claras quanto ao que 
pretende para a sua promisso-
ra carreira. “Está por defi nir em 
que campeonato TCR irei correr 
e tudo vai depender, também, 
das melhores condições que nos 
forem propostas. A escolha terá 
que recair num campeonato que 
seja verdadeiramente competiti-
vo, pois só nessas condições po-
derei ter, como ambiciono, uma 
evolução constante, para progre-
dir como piloto”, afi rma o jovem 
piloto.

Direitos Reservados

$ntiga eTuipa spnior da $5& 0oinhos

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt
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Abel conquistou Taça pelo segundo ano consecutivo

Técnico português venceu o Flamengo por 2-1

Abel Ferreira é bi-campeão 
da Taça Libertadores

O Hóquei Clube de Pe-
nafi el empatou no rinque do 
ACD Gulpilhares, 2-2 em jogo 
a contar para a oitava jorna-
da do Campeonato Nacional 
da 3.ª Divisão de Hóquei em 
Patins, que se realizou no 
passado dia 28 de novembro.

A formação penafi delense 
saiu a perder para o intervalo 
por 0-1 – depois da marcação 
de uma grande penalidade pela 
equipa adversária – e, na se-
gunda metade, foi atrás do pre-
juízo e empatou o jogo com um 
golo de André Carvalho.  

Quatro minutos depois, o 
Gulpilhares coloca-se em van-
tagem por Nuno Ferreira no-
vamente na conversão de uma 
grande penalidade. 

Ao minuto 12 da segunda 
parte, José Cabral, numa joga-
da de contra-ataque da forma-
ção penafi delense, estabeleceu 
o empate e fechou o resultado 
fi nal em 2x2. 

O   técnico penafidelen-
se Abel Ferreira tor-

nou-se esta noite bicampeão 
sul-americano de Clubes ao 
comandar o Palmeiras no 
triunfo (2-1) sobre o Flamen-
go, na final da Taça Liber-
tadores que se disputou em 
Montevidéu (Uruguai) no 
passado dia 27 de novembro.

Abel Ferreira venceu pela 
segunda vez a prova, depois de 
em 2020 (final disputada já em 
2021) ter sucedido a Jorge Jesus 
no levantar do Troféu. O Pal-
meiras alcançou o seu terceiro 
título, à sexta final disputada.
“Apesar de já não ganharmos há 
mais de quatro anos ao Flamen-
go, temos uma oportunidade de 
fazer isso. A minha passagem 
no Palmeiras tem sido a fazer 
história com estes jogadores 
aqui e agora”, tinha dito o por-
tuguês, na antevisão da partida.

O Palmeiras abriu o marcador 
logo aos 5 minutos, por intermé-
dio de Raphael Veiga, mas per-
mitiu a igualdade do Flamengo 
por Gabriel Barbosa, aos 78 mi-
nutos. Os 90 minutos de jogo 
terminaram igualados (1-1) e a 
partida foi para prolongamen-
to. E foi logo aos 5 minutos do 
período extra que Deyverson 
fez o golo que decidiu a final. 
O “Verdão” venceu por 2-1 e a 
festa foi da equipa de São Paulo.
O técnico natural de Penafiel - e 
medalha de ouro do município 
penafidelense atribuída no dia 
da cidade -, tornou-se assim o 
primeiro treinador da histó-
ria do Palmeiras a conquistar 
dois títulos sul-americanos. A 
nível continental, o português 
juntou-se a Roberto Scarone 
(Peñarol), Lula (Santos), Juan 
Lorenzo (Boca), Telê Santana 
(São Paulo) e Carlos Bianchi 
(Boca) no lote de técnicos que 
ganharam dois títulos conse-

cutivos pelo mesmo clube. Ao 
tornar-se o primeiro europeu 
a bisar na Libertadores, Abel 
junta-se a Leonardo Jardim (Al-
-Hilal) no Mundial de Clubes da 
FIFA, que se disputa em janeiro.
Leonardo Jardim venceu a 
Champions da Ásia, sendo agora 

quatro os continentes ‘conquis-
tados’ por treinadores portu-
gueses. 

Abel Ferreira conquistou a 
sua segunda Copa Libertadores. 
Artur Jorge e Mourinho chega-
ram ao trono na Europa; Manuel 
José fê-lo em África.

Hóquei Clube 
empata

Breves
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@who_dat_j0ny

Desde quarta-feira 
que voltamos ao estado 
de calamidade… 

Mas será que alguma 
vez saímos dele?

Achas que não?! Então… basta ver como já 
andava a nossa economia, 

saúde, ensino, emprego… 

1 - Qual é o idioma ofi cial da 
província canadiana de Que-
bec: 
a) Inglês
b) Espanhol
c) Francês 
2 -Qual dos seguintes gases 
é um componente do sal de 
mesa comum: 
a) Hélio
b) Flúor
c) Cloro 
3 - Qual das seguintes opções 
de alimentos não é uma fru-
ta?:
a) Brócolis 
b) Tomate
c) Abóbora

Soluções
1-c; 2-c; 3-a;

D. António Ferreira Gomes, 
nasceu a 10 de Maio de 1906, na 
Casa de Quintela, em S. Marti-
nho de Milhundos, Penafi el.

Figura importante da histó-
ria penafi delense, aos 10 anos de 
idade entrou para o Seminário 
acabando os estudos fi losófi cos 
na Universidade Gregoriana, em 
Roma, para onde foi em 1925.

Em 22 de Setembro de 1928, 
foi ordenado presbítero na Torre 
da Marca e logo depois nomeado 
prefeito e director da disciplina 
do Seminário de Vilar, do qual 
viria a ser vice-reitor a partir de 

Junho de 1936, substituindo o seu 
tio o Cónego Joaquim Ferreira 
Gomes.

A 15 de Janeiro de 1948, foi no-
meado Bispo Coadjutor da Dioce-
se de Portalegre e Castelo Branco 
onde fi cou até 1952.

A 13 de Julho de 1952, é no-
meado Bispo do Porto, onde 
entra a 12 de Outubro e onde se 
manteve até 1982.

A sua primeira visita ofi cial 
como Bispo do Porto foi à cidade 
de Penafi el.

Morreu a 13 de abril de 1989, 
em Ermesinde, com 82 anos.

D. António Ferreira Gomes     
Direitos Reservados
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clickE a casada?

Visitas a doentes no CHTS
apenas com teste negativo

A partir de quarta-feira, as 
visitas a doentes internados no 
Hospital Padre Américo, em Pe-
nafi el, e no Hospital de São Gon-
çalo, em Amarante, passaram a 
necessitar de obrigatoriamente 
apresentar um teste negativo 
à covid-19, indicou o Centro 
Hospitalar do Tâmega e Sousa 
(CHTS), em comunicado. 

Segundo as indicações do 
CHTS, a medida aplica-se a todos 
os visitantes, incluindo vacinados, 
que devem apresentar o resultado 
negativo de um teste rápido de an-
tigénio (TRAg), realizado até 48 
horas antes, ou teste PCR, realiza-
do até 72 horas antes da visita.

O uso de máscara é obrigató-
rio e devem seguir-se sempre as 
indicações dos profi ssionais nos 
serviços.

Secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência atribuiu galardão

CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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O Município de Paços de 
Ferreira foi distinguido com a 
«Marca Entidade Empregado-
ra Inclusiva 2021», em cerimó-
nia ofi cial, presidida pela Se-
cretária de Estado da Inclusão 
das Pessoas com Defi ciência, 
Ana Sofi a Antunes, que se rea-
lizou esta semana na Alfânde-
ga do Porto.

O galardão entregue ao pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Humberto Brito, foi atribuído 
por um júri nacional, sendo da 
responsabilidade do Instituto do 
Emprego e Formação Profi ssio-
nal, que distingue deste modo o 
município “pelas boas práticas no 
que concerne à admissão e inte-
gração de trabalhadores portado-
res de defi ciência”. 

A Câmara Municipal celebrou 
contrato na Medida de Emprego 

Apoiado em Mercado Aberto com 
nove trabalhadores, cinco são 
técnicos superiores, três auxilia-
res administrativos e um auxiliar 
de ação educativa. Na medida de 
Contrato Emprego Inserção+ a 
autarquia tem quatro utentes in-
tegrados, um técnico superior e 
três administrativos. Foram rea-
lizadas mudanças a nível de ges-
tão de recursos humanos, com 
novas medidas para trabalhado-
res que se ausentem por doença.

Município recebe prémio de inclusão




